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"Dispõe sobre denominação de via pública”.        





 

Art. 1º  Fica denominada de "CATHARINA  ZAPAROLLI  VICENTINI", a Rua “06”, localizada no loteamento “Residencial Santa Helena”.

Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA

Catharina Zaparolli Vicentini, nasceu em 13/07/1910 na cidade de Taquaritinga (SP), filha Giuseppe (José) Zaparolli e Luigia (Luiza) Gorni, ambos imigrantes italianos da região de BORGO FRANCO SUL PÓ (Lombardia). Teve doze irmãos: Rômulo, conhecido como Tio Primo, Rêmulo, conhecido como Tio Segundo, Francisco, conhecido como Tio Chico, Henrique, conhecido como Tio Rico, Severina, Romilda, Ida, Teresa, Maria, Pedro, João e Angelim.

Bem pequena, sua família mudou-se para a região das três pedras (Bofete-SP), onde adquirira uma propriedade rural para cultivar café. Daí se mudaram para Pardinho-SP, onde na fazenda Santa Rosa continuaram no cultivo do café.

Em 1929, aos 18 anos, casou-se com Emílio Vicentini e tiveram dois filhos: Elza, professora da Escola Cardoso de Almeida (Cardosinho) e Élio, conhecido e competente arquiteto de nossa cidade, além de uma sobrinha chamada Luiza, a qual assumiu a responsabilidade de criar depois do falecimento de sua irmã Severina, ela em particular ajudou a senhora Catharina Zaparolli Vicentini a criar e educar seus filhos, sendo também uma profissional exemplar no seu ateliê de costura no qual encantou centenas de pessoas com suas roupas sob medida, inclusive na criação de vestidos de noivas.

Em 1939 vieram para Botucatu onde nasceram outros dois filhos: Teresinha, funcionária pública da Educação do Estado e Sydney, diretor de várias multinacionais na capital paulista. Até esta etapa da sua vida ficou comprovado seu dom e amor para criar e orientar seus filhos como uma ótima mãe, sendo que cada filho e filha se tornaram cidadãos e cidadãs participativos na sociedade.

Desde que chegaram a Botucatu no ano de 1939 o casal Emílio Vicentini e Catharina Zaparolli Vicentini se dedicou ao pequeno comércio, pensão e hotel Santa Teresinha situado na Rua Cardoso de Almeida, 733, além de uma representação comercial, tudo com a meta clara de dar condições para seus filhos estudarem, objetivo principal de sua vida.

Batalhadora no provimento da Família foi dedicada companheira, solidária e reservada no trato das pessoas: mais ouvia que falava. Estava sempre presente nas horas difíceis da vida de cada dos membros de sua Família, o mesmo acontecendo nas horas de alegria.

Sem cultura acadêmica, adquiriu a sabedoria de uma vida participativa, o que dava muita segurança aos que compartilhavam de seu convívio.

Demonstrou toda sua garra quando após os 70 anos resolveu aprender a ler e escrever dando mais um exemplo de vida com esta atitude.

Foi um modelo de mulher, tranqüila e rigorosa ao mesmo tempo, amorosa e cuidadosa com seu próximo.

Ficou viúva em 1972 com a morte de seu marido Emílio Vicentini, acidente que aconteceu num capotamento de seu veículo na rodovia Marechal Rondon, em frente à CAIO.

Faleceu aos 92 anos, em 12/10/2002, assistida por sua Família.

A nossa homenageada, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.

Por ser esta uma justa homenagem, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.
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